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INTRODUÇÃO

Os eventos climáticos extremos, associados à ação antrópica, são cada vez mais

frequentes (IPCC, 2022) e, as comunidades com menor capacidade de adaptação, são as

mais afetadas (Levy & Pratz, 2015; Sinden, 2007; Matsuo & Silva, 2021).

Em uma iniciativa global liderada pela Organização das Nações Unidas (ONU),

em 2015, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) se apresentam como

uma orientação para abordar os desafios socioeconômicos e ambientais mais latentes da

atualidade. A Agenda 2030 é um plano de ação adotado por todos os países-membros da

ONU, consistindo em 17 objetivos interconectados, dos quais se destacam para este

estudo o ODS 4 (Educação de Qualidade) e o ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global

do Clima).

Estudos recentes (Van Schaik, 2023; Oberman & Sainz, 2021; Faria & Coltri,

2024; Silva et al., 2021; Zezzo & Coltri, 2022) evidenciam que docentes que promovem

a educação em mudanças climáticas têm encontrado desafios diversos, com destaque à

complexidade que envolvem os conceitos e à sua natureza interdisciplinar. Somam-se a

isso as incertezas e também a dificuldade de compreensão e contextualização, tanto por

parte dos/as estudantes quanto aos/às docentes, que precisam buscar por metodologias

de ensino e aprendizagem e recursos didático-pedagógicos para promover a

aprendizagem contextualizada com significado.

Especificamente no caso de recursos didáticos e pedagógicos, o estudo de Faria

& Coltri (2024), apontou que os/as docentes também sentem dificuldades com a falta de

materiais didáticos e pedagógicos de livre acesso e/ou de acesso facilitado.

A compreensão dos conceitos relacionados às mudanças climáticas envolve

competências intrínsecas ao pensamento crítico-reflexivo e à habilidade de resolução de

2 Diretora do CEPAGRI (Centro de Pesquisas Meteorológicas Aplicadas à Agricultura), Coordenadora do
LabEduc-CPA (Laboratório de Educação Climática do CEPAGRI), pcoltri@unicamp.br

1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino e História de Ciências da Terra, Instituto de
Geociências da UNICAMP, membro do LabEduc-CPA, dresende7676@yahoo.com.br ;

mailto:pcoltri@unicamp.br
mailto:dresende7676@yahoo.com.br


problemas de natureza complexa (Faria & Coltri, 2023). Associado a tais fatores, Wu &

Lee (2015) ressaltam a importância dos jogos como recursos para o engajamento

discente no ensino de mudanças climáticas.

Este estudo tem como objetivo avaliar qual tipo de formato de jogo (online ou

físico) é, na percepção dos/as docentes entrevistados/as, o mais indicado para a

promoção da educação em mudanças climáticas, fomentando aprendizagens

contextualizadas e com significado dos conceitos a elas relacionados.

METODOLOGIA

Este estudo é constituído a partir de um recorte das entrevistas realizadas com 65

docentes da Educação Básica do Brasil, no período de setembro a outubro de 2023, para

o escopo de tese de doutorado desenvolvida no Instituto de Geociências, vinculada ao

programa de Pós-Graduação em Ensino e História de Ciências da Terra e aprovada pelo

Comitê de Ética em Pesquisa da Unicamp (Protocolo 69240023.6.0000.8142)

Para a realização deste estudo, foram desenvolvidos 2 jogos iguais em conteúdo

(mudanças climáticas e desastres), mas um deles no formato “online” e outro no

formato físico (impresso). Os jogos foram apresentados aos/às docentes entrevistados/as

para os/as quais as seguintes perguntas foram feitas:

(1) Como docente sua preferência seria pelo jogo no formato online, físico ou

ambos; (2) Por que você escolheu a opção anterior?

A partir da resposta à questão (1), o/a docente contava com um espaço aberto

para escrever os motivos pelos quais escolheu a resposta anterior.

Com os dados obtidos realizou-se um estudo para o entendimento e

compreensão das respostas e, com aquelas obtidas na segunda questão, estabeleceu-se

categorias para proceder a análise de conteúdo (Bardin, 2016), a saber: (i) facilidade de

uso; (ii) preferência dos alunos e (iii) contribuição para a aprendizagem de conceitos

relacionados às mudanças do clima.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os/as 65 docentes entrevistados/as, 43 apontaram que os jogos de ambos os

formatos podem ser utilizados para a aprendizagem dos conceitos relacionados às

mudanças climáticas. Para 18, a preferência ficou com os jogos físicos e para 4, os

jogos online.



Com base nas análises das respostas da pergunta aberta e nas categorias de análise

estabelecidas, a fala docente sobre o motivo da escolha do formato do jogo se

concentrou em três tópicos importantes: (i) facilidades de uso; (ii) preferência dos

alunos e (iii) contribuição para a aprendizagem de conceitos relacionados às mudanças

climáticas. Essa classificação destaca que os/as docentes, reconhecem os benefícios de

ambos os formatos, além de ressaltar a importância da diversificação e da

disponibilidade de recursos.

Na categoria facilidades de uso, os/as docentes que escolheram os jogos online

destacam o acesso e o maior engajamento obtido junto aos/às estudantes. Por outro lado,

aqueles/as que escolheram os jogos físicos alegam problemas de infraestrutura na

escola, acessibilidade tanto à internet quanto aos dispositivos como um fator limitante e,

nesse sentido. Os/As docentes apontaram também, que o uso dos jogos online poderia

provocar muita dispersão entre os/as estudantes.

No que se refere à percepção docente em relação à preferência dos/as estudantes,

os/as docentes que escolheram os jogos físicos, explicam que estes estimulam a

socialização. Por outro lado, aqueles que expressaram a preferência pelos os jogos

online destacam que os/as estudantes se engajam mais fortemente nesse tipo de jogo e,

por isso, se sentem mais estimulados/as, o que pode contribuir para uma aprendizagem

com mais significado e contexto, como apontado por Wu & Lee (2015).

O uso de jogos como recursos para a aprendizagem na Educação é um assunto

bastante estudado e discutido. Wu & Lee (2015) e Alves (2015) destacam que os jogos

podem promover um engajamento mais efetivo dos/as estudantes o que viabiliza

processos de ensino mais dinâmicos e mais voltados para uma aprendizagem com

significado (Drake & Reid, 2020; Rajanen & Rajanen, 2019).

Para a promoção do ensino em mudanças climáticas, que envolve conceitos de

natureza complexa, abordagens interdisciplinares mostram-se mais viáveis e eficientes

(Pena-Vega, 2023; Orion, 2019 e Borde, Léna & Lescarmontier, 2022) na medida em

que os chamados “wicked problems” (Burke, 2015), demandam soluções (se é que elas

existem) advindas de conhecimentos de diversas áreas, integrados dialógica e

dinamicamente, dada a sua complexidade (Morin, 2015).

Esse estudo corrobora as colocações de Shulman (2015), na medida em que, ao

preparar sua ação pedagógica, o/a docente precisa levar em conta o que ensinar, ou

seja, os conteúdos e temas; o como ensinar (PCK - Conhecimento Pedagógico do



Conteúdo, em tradução livre do inglês), ou seja precisa também fundamentar suas

decisões acerca dos recursos de aprendizagem a serem utilizados em suas aulas com

base em variáveis que envolvem não somente as questões relacionadas aos conteúdos e,

precisa levar em conta o contexto, ou seja, os/as estudantes, seu público (para quem

ensinar).

A seara que envolve o ensino de mudanças climáticas se mostra bastante ampla,

repleta de complexidades, diversidade e incertezas. Metodologias ativas, associadas à

abordagens interdisciplinares e recursos didáticos diferenciados têm se mostrado

alternativas importantes, desde que estejam associadas a propostas de ensino e

aprendizagem contextualizadas e que sejam capazes de fomentar o desenvolvimento do

pensamento crítico e reflexivo, essenciais para tanto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo apresenta o resultado da percepção docente sobre dois formatos de

jogos para o ensino de Mudanças Climáticas. A maior parte dos/as docentes

entrevistados/as considera que tanto jogos online quanto físicos podem contribuir para o

ensino de mudanças climáticas. No entanto, ao serem questionados/as os motivos pelos

quais assim responderam, nota-se que há outros fatores, além do formato e do conteúdo

do jogo, que interferem nessa escolha. A infra-estrutura escolar, parece ser um dos

fatores preponderantes. O acesso à rede de internet e o acesso aos dispositivos, como

computadores, tablets e smartphones, por exemplo, se mostraram importantes para a

tomada de decisão em relação à escolha do tipo de jogo. O possível engajamento do/a

estudante na atividade, também se mostrou importante na escolha do docente. O fato de

um determinado tipo de jogo engajar mais os/as estudantes, aumenta a disposição do/a

docente escolher aquele jogo.

Para a maior parte dos/as docentes, os jogos online também estimulam a pesquisa

e a mobilização dos conhecimentos em busca de soluções para problemas cotidianos. Já

os jogos físicos possibilitam uma maior interação e socialização entre os/as estudantes,

o que pode facilitar o desenvolvimento de competências socioemocionais.

Por fim, os/as docentes reconhecem que ambos os formatos podem ser benéficos.

No entanto, ressaltam que os jogos online tem o acesso mais facilitado e dinâmico,

sendo mais eficazes em estimular o engajamento e, consequentemente, o



desenvolvimento do pensamento crítico-reflexivo, viabilizando a resolução de

problemas de forma mais efetiva.
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